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Na QI 30, escolas; na QL 30, verde 

ROROZ APROVA 
OS PROJETOS DE 
PARCELAMENTO 
E URBANÍSTICO 
DO SETOR 
DOM BOSCO 

Setor Habitacional 
Dom Bosco (SHDB) 
está virando realida- 

e. O governador Joaquim 
Roriz assinou o decreto 

51 22.061, publicado, ontem, no 
'4Diário Oficial do DF , apro-
, rando os projetos urbanísti-
cos de parcelamento da nova 
área e regularizando as ocu-
pações existentes. São 467 
hectares, localizados no 
Lago Sul, divididos em sete 
quadras, onde estão inseri-
dos o Condomínio Villages 
Alvorada e o Condomínio do 

¡lago Sul. 
O SHDB será formado 

elas quadras QIs 30, 31, 33 e 
5 e pelas QLs 30, 32 e 34. 
ele estão localizados o Par-

=ejue Ecológico Dom Bosco e 
o Convento das Carmelitas, 

,,"cujas áreas também serão re-
Sularizadas, além de duas 
Áreas de Relevante Interesse 
Ecológico (ARIE I e II), cria-
das pelo projeto urbanístico. 

A área do Setor Habita-
cional Dom Bosco com-
preende terras públicas e de-
sapropriadas. Com  o projeto 
urbanístico pretende-se rein-
tegrar ao processo de plane-
jamento global da cidade as 
áreas ocupadas irregular-

: mente e abrir ao mercado 
imobiliário do DF áreas ha-

: bitacionais economicamente 
acessíveis para a classe mé-

' dia. 
Segundo o presidente da 

Terracap, Herman Barbosa, 
ainda está em estudo o valor 
dos terrenos em área públi-
ca. "Estamos avaliando a 
área, para definir quanto se-
rá cobrado por lote", afirma 
Barbosa. Quem, por acaso, 
estiver instalado em terras 

1úblicas deverá pagar à Ter-
1 acap pelo terreno. 

Um dos setores mais pro-
-blemáticos é a Área Habita-
cional I, que compreende as 
QLs 32, onde está localizado 
o Condomínio Villages Al- 

BARBOSA: definindo preços 

vorada, e 34, cuja área será 
parcelada. O condomínio, 
construído sem um projeto 
urbanístico adequado, terá 
de se adaptar, começando 
por se descaracterizar como 
condomínio fechado para in-
tegrar-se ao novo setor. O lo-
cal tem, ainda, lotes menores 
do que 500 metros quadra-
dos, o que é contrário à legis-
lação. Eles constarão do qua-
dro de unidades imobiliá-
rias, mas com ressalvas — só 
poderão ser registrados após 
publicação de lei comple-
mentar autorizando sua re-
gularização. 

Está previsto no condo-
mínio a abertura de vias, a 
modificação de outras e até a 
eliminação de algumas, mui-
to estreitas. Após todas as al-
terações, inerentes ao pro-
cesso de regularização, a QL 
32 ficou composta de 394 lo-
tes de habitação unifamiliar, 
com áreas variando de 500 
metros quadrados a 
2.492,333. Não foi possível 
criar novas áreas para uso 
comercial, 'sendo mantida a 
área de uso misto já existen-
tes, com cinco lotes, e criada 
outra para uso coletivo. 

Nas QLs 32 e 34 devem 
prevalecer as atividades ha-
bitacionais unifamilares, 
com baixa densidade popu-
lacional. A densidade bruta 
prevista para o SHDB é de 
14,31 habitantes por hectare. 
Nelas foram destinadas 
áreas para educação, áreas 
de uso misto, residencial, co-
mercial e de serviços – as 
chamadas áreas comerciais. 

A QI 30, criada pelo proje-
to urbanístico, não será uma 
quadra residencial. Para ela, 
foram planejadas áreas de 
uso coletivo, comercial e des-
tinadas à educação, sendo 
proposto um colégio para os 
ensinósirirátifill; füriaárnenfal  
e médio. 

A ocupação dos lotes foi 
bem definida pelo projeto. A 
escola deverá ficar no con-
junto 5, lote 2, em uma área 
de 4.862,66 metros quadra-
dos. Próximo às quadras de 
uso misto, é proposto um lo-
te de uso coletivo, solicitado 
pela Caesb. O lote 13 do con-
junto 7, por sua vez, se desti-
nará aos serviços coletivos 
prestados pela administração 
pública. As quadras de uso 
misto são áreas multifuncio- 

nais, destinadas a atividades 
de comércio, serviços e habi-
tações coletivas. 

Uma das etapas do proje-
to urbanístico envolve a cria-
ção das quadras QL 30 e QIs 
31, 33 e 35. Ela consiste na 

--criação de novas áreas para 
habitação e na regularização 
da Área Habitacional II, onde 
está instalado o Condomínio 
do Lago Sul. As novas qua-
dras, com exceção da QI 35, 
que está em processo de re-
gularização, se enquadram 
no projeto urbanístico geral 
do Setor Habitacional DOM 
Bosco. 

As QIs 31 e 33 e a QL 30 
têm em comum o acesso às 
vias locais residenciais, que 
será feito por uma via coleto-
ra. Além disso, o sistema viá- 

rio delimita praças de conví-
vio e de lazer nas três qua-
dras. 

A QL 30 é composta por 
cinco conjuntos, que totali-
zam 43 lotes com áreas míni-
mas de 2.500 metros quadra- 
dos, dispostos em torno de 
áreas verdes e circundados 
por vias locais. A dimensão 
dos lotes foi definida pelos 
responsáveis pelo projeto, 
considerando o equilíbrio do 
Lago Paranoá e a disponibili-
dade da rede coletora de es-
gotos da Caesb. No caso de 
interligação da rede coletora 
de esgoto, o projeto autoriza 
uma redução dos lotes. 

A quadra foi concebida 
obedecendo à faixa de prote-
ção do Lago Paranoá, que é 
de 30 metros. Lotes habita- 

dos em todo o Setor Habita-
cional Dom Bosco, onde essa 
faixa mínima não foi respei-
tada, não poderão ser regula-
rizados pela Terracap. A em-
presa não pretende derrubar 
casas, mas seus proprietários 
não terão a escritura definiti-
va. 

A QI 31 é composta por 13 
conjuntos, com um total de 
224 lotes que variam entre 
509,7 e 2.046 metros quadra-
dos, destinados ao uso resi-
dencial. O projeto prevê um 
lote para uso misto (comércio 
e habitação coletiva) e outro 
destinado à educação. A QI 
33, por sua vez, é formada 
por 183 lotes, com tamanho 
máximo de 1.424,71 metros 
quadrados, também destina-
dos ao uso residencial. 

QI 28 

2° TRECHO - 56,5212 ha 

1° TRECHO - 284,4926 ha 

3° TRECHO - 46,0213 ha 

4° TRECHO - 65,9482 ha 
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